
113 anos . 
A comparação de fotografias aéreas de diferentes épocas e de cartas 

bati métricas históricas com levantamento bati métrico recente identificou 
fenômenos de erosão e deposição em diversos pontos da Restinga e da 
Baía. A área central da Restinga, a depressão central da Baía de Sepetiba, a 
Ponta da Pombeba e linha de costa da Bafa da Marambaia estão atualmente 
sofrendo processo de erosão. A área norte da Baía de Sepetiba apresenta 
intensa sedimentação identificada pelo avanço da linha de costa em 395 
metros e também o avanço das isóbatas de 1 a 5 metros. O setor leste da 
Restinga apresenta áreas de sedimentação alternadas com áreas de erosão. 

A fotointerpretação da Restinga identificou as praias atuais, os cordões 
litorâneos ("pleistocênico" e "holocênico"l. os dois campos de dunas, as 
lagoas colmatadas, as áreas alagadas, os feixes de cristas de praia, os 
esporões e marcas de ondulação ("sand waves") na parte submersa da 
Ponta da Pombeba. 

Os resultados das análises sedimentológicas, descrições das amostras 
superficiais e de testemunhos coletados durante o levantamento 
geológico/sedimentológico são apresentados em forma de mapas que 
contribuem para o entendimento da dinâmica sedimentar da área. 

MARIA DOLORES DE CARVALHO 
Microfácies, Modelo Deposicional e Evolução da Plataforma 

Carbonática do Eo/Mesoalbiano da Bacia de Santos 

Orientador: Paulo Tibana 

Resumo: 
Este trabalho propõe um zoneamento do Cretáceo Superior e parte do 

Inferior da Bacia Potiguar. Trata-se do primeiro estudo realizado nesta bacia 
envolvendo os nanofósseis calcários. 

Foi dado ênfase ao estudo das formas guias dos andares 
Cenomaniano-Turoniano, cuja presença, relativamente abundante na bacia, 
contrasta com a escassez ou quase total ausência das mesmas nas demais 
bacias da margem leste brasileira. 

Foram estabelecidas correlações com as biozonas de foraminíferos e 
palinomorfos, previamente estabelecidas, possibilitando um melhor 
posicionamento cronoestratigráfico das unidades. 

Elaborou-se um pequeno catálogo onde constam as espécies de 
nanofósseis identificadas incluindo fotos e descrições. 

LUCIA MONTILLA MA VER 
Paleoflórulas Lenhosas das Seqüências Sedimentares Carbonosas -

Permiano - da Bacia do Paraná 
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Orientador: Friedrich Wilhelm Som me r 

Resumo: 
Tafofloras lenhosas do Permiano da Bacia do Paraná, Formação Rio 

Bonito, coletadas ao longo de afloramentos situados no Estado de Santa 
Catarina são aqui estudadas quanto à anatomia, sistemática, bioestratigrafia 
no Gondwana, tafonomia - texturas mineralógicas - paleoambientes de 
sedimentação, paleoclimas e paleoecologia. É apresentado um resumo da 
evolução sedimentar neopaleozóica da bacia e situados os horizontes em 
que desenvolvemos o presente trabalho. 

É destacada a ocorrência do gênero Polysolenoxylon KRAUSEL & 
DOLlANITI, parte de nossa coleta, pela primeira vez, estratigraficamente 
abaixo das camadas do grupo Passa Dois; aqui, no Supergrupo Tubarão, 
Formação Rio Bonito . 

No âmbito da tafonomia, o estudo das mineralizações dos lenhos 
fossilizados mostrou texturas especiais relacionáveis aos paleoambientes 
fornecendo importantes subsídios a sua interpretação. Paralelamente, a 
estrutura dos corpos lenhosos, com o desenvolvimento de anéis de 
crescimento sazonal mostraram-se bons registros de condições 
paleoclimáticas. Esses aspectos analisados em conjunto, permitiram a 
abordagem paleoautoecológica das associações investigadas. 

Registro de ocorrência palinológica típica do intervalo Carbonífero
Permiano, nos sedimentos encaixantes dos lenhos coletados, contribuíram 
para situação estratigráfica dos níveis abordados. 

Conclusões sobre as associações paleoflorísticas em pauta, 
correlações bioestratíficas no Gondwana e paleoclimas, são apresentadas. 

GERSON JOSÉ SALAMONI TERRA 
Fácies, Modelo Deposicional e Diagênese da Seqüência Carbonática 

Albo-Cenomaniana (Formação Ponta do Mel) da Bacia Potiguar 

Orientador: Paulo Tibana 

Resumo: 
A Formação Ponta do Mel, na Bacia Potiguar, é constituída por 

carbonatos de idade albo-cenomaniana . Esta formação ocorre 
exclusivamente em subsuperfície, predominantemente na porção submarina 
da bacia. 

Com base em dados de subsuperfície de 52 poços perfurados pela 
PETROBRAS, foi caracterizada a composição e reconstituída a história 
de posicional e diagenética dos carbonatos da Formação Ponta do Mel. 

Foram definidas 14 fácies deposicionais que variaram desde planície 
de maré até fácies de águas profundas, passando pelas fácies de plataforma 
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